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Resumo

Obje�vo: Relatar as a�vidades de extensão 
voltadas à promoção da saúde de adolescentes. 
Métodos: Relato de experiência, de abordagem 
qualita�va, resultante do desenvolvimento de 
a�vidades extensionistas por acadêmicos de 
enfermagem da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú. As a�vidades foram realizadas em uma 
Estação da Juventude de município do interior 
do estado do Ceará, de março a abril de 2019, 
com adolescentes que frequentavam esse local. 
Resultados:  realizaram­se consultas de 
enfermagem e a�vidades educa�vas, através 
das quais os adolescentes puderam dialogar e 
expressar valores, opiniões, sofrimentos, 
preocupações, planos para o futuro, situações 
pessoais e contexto no qual estavam inseridos. 
Pode­se dialogar com os adolescentes sobre os 
fatores de risco à saúde e autocuidado, além de 
o p o r t u n i za r  t ro ca  d e  ex p e r i ê n c i a s  e 
esclarecimento de dúvidas. Conclusões: as 
vivências de extensão com os adolescentes 
oportunizaram a cr iação de v ínculos, 
favorecendo o desenvolvimento de ações de 
e d u c a ç ã o  e m  s a ú d e ,  e s � m u l a n d o  o 
autocuidado e ampliando os conhecimentos.

Palavras­chave: Adolescentes; Enfermagem 
em Saúde Comunitária; Promoção da Saúde.

Abstract

Objec�ve: Report extension ac�vi�es aimed at 
health promo�on of teenagers. Methods: An 
experience report, with qualita�ve approach, 
resul�ng from development of extension ac�vi�es 
by nursing students of Vale do Acaraú State 
University. Ac�vi�es were conducted at an Youth 
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 A�vidades de extensão universitária: um olhar para promoção da saúde do adolescente

Introdução

A adolescência é uma fase cons�tuída por 

transformações e descobertas que influenciam 

nos aspectos �sicos, biológicos, cogni�vos, 
1socioculturais e emocionais . É vivida por cada 

um de forma diferente, única e individual.

Nessa etapa complexa, os adolescentes buscam 

se adaptar aos impulsos causados pela 

puberdade, maturação biológica responsável 
2pelas mudanças anatômicas e fisiológicas . 

Além disso,  encontram­se sujeitos  às 

demandas sociais, culturais e psicológicas, as 

quais os mo�vam para necessidade de 

estabelecer sua iden�dade, além de predispô­
1

los aos potenciais fatores de risco à saúde .

Nesse  contexto,  dentre  os  pr inc ipa is 

comportamentos nocivos à saúde, aos quais os 

adolescentes estão expostos, encontram­se a 

prá�ca de alimentação não saudável, o uso de 

álcool e outras drogas, sedentarismo, tabagismo 
3

e outros , que contribuem significa�vamente 

para o desenvolvimento de doenças, como 

diabetes mellitus �po 2, obesidade, as 

cardiovasculares, além de ansiedade e distúrbios 
4

na autoes�ma . Ademais, encontra­se a iniciação 

precoce e desprotegida da a�vidade sexual, 

situação que aumenta as chances de ocorrer 

gravidez não planejada e risco de exposição a 

Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), 
5incluindo HIV/Aids .

Além do mais, há a violência, o uso excessivo 

das mídias digitais e a ociosidade, que 

contribuem para o aumento de sintomas 

depressivos, ansiedade e até suicídio, uma vez 

q u e  r e s u l t a m  e m  a d o e c i m e n t o ,  p o r 

comprometer a interação e par�cipação social, 

de forma que estas são interrompidas ou se 
6

tornam prejudiciais à saúde mental .

Outra problemá�ca é a dificuldade enfrentada 

pelos profissionais da Estratégia Saúde da 

Família, na prestação de cuidado integral ao 

adolescente, não o incluindo efe�vamente nas 

ações de saúde, por meio de abordagem 

diferenciada e atra�va, atendendo­os apenas em 
7

situações de maiores riscos, como gravidez e IST .

Essas vulnerabilidades podem acarretar 

consequências impactantes aos adolescentes, 

reduzindo qualidade e expecta�va de vida. 

Sta�on of a municipality of Ceará state, during 
March and April of 2019, and with teenagers which 
a�ended the Youth Sta�on. Results: Nursing 
consulta�ons and educa�onal ac�vi�es were 
prac�ced, through which teenagers could dialogue 
and express their values, opinions, hardships, 
worries, future plans, personal situa�ons, and 
context in which they were inserted in. We were able 
to dialogue with teenagers about health risking 

factors and selfcare, besides exchanging experiences 
and enlightening their doubts. Conclusions: 
Extension experiences with teenagers gave the 
means to create bonds, favoring development of 
health educa�on ac�ons, s�mula�ng selfcare and 
expanding knowledge. 

Keywords: Adolescent; Community Health 
Nursing; Health Promo�on.
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Portanto, é imprescindível ampliar o acesso 

desse público às a�vidades cole�vas, de cunho 

educa�vo e lúdico, voltadas à promoção do 

autocuidado, contribuindo, assim, para seu 
8

protagonismo frente à saúde . 

Desse modo, o módulo Prá�cas Interdisciplinares 

em Ensino, Pesquisa e Extensão I (PIEPE I), da 

grade curricular do curso de Enfermagem, da 

Universidade Estadual Vale do Acaraú, busca 

promover prá�cas extensionistas em meio a 

comunidade, com obje�vo de desenvolver 

a�vidades educa�vas com o público adolescente, 

possibilitando a melhora da qualidade de vida e 

aprimorando a formação profissional dos 

acadêmicos, por meio da associação entre ensino, 

pesquisa e extensão. As vivências do módulo 

PIEPE I estão integradas ao módulo Puberdade e 

Adolescência, que tem como ementa a assistência 

de  enfermagem  ao  adolescente  e  os 

determinantes socias e biológicos que influenciam 

no desenvolvimento e na saúde desse grupo. 

Essas a�vidades são de significa�va relevância 

para promoção da saúde dos adolescentes, visto 

que proporcionam a discussão de temas 

importantes para sociedade, em perspec�va 

ar�culadora que facilita a realização de 

a�vidades de educação em saúde e adoção de 

c o m p o r t a m e n t o s  q u e  p e r m i t a m  o 

desenvolvimento de es�lo de vida mais saudável. 

D i a nte d i s s o,  o b j e� vo u ­ s e re l ata r  a s 

a�vidades de extensão voltadas à promoção 

da saúde de adolescentes, realizadas por 

acadêmicos de enfermagem.

Metodologia

Estudo descri�vo, do �po relato de experiência, 

de abordagem qualita�va, elaborado por 

acadêmicos do 4° semestre do curso de 

Enfermagem, da Universidade Estadual Vale do 

Acaraú, por meio das vivências de extensão  

propostas pelo módulo PIEPE I, integradas ao 

estágio curricular do módulo Puberdade e 

Adolescência, componentes da grade curricular 

da graduação em Enfermagem da referida 

ins�tuição. As a�vidades educa�vas, de caráter 

didá�co­pedagógicas, foram realizadas à tarde 

e à noite, de terça à sexta­feira, no período de 

vigência da extensão, na Estação da Juventude, 

de município do interior do estado do Ceará, de 

março a abril de 2019. 

A Estação da Juventude é um espaço público 

que oferece informações sobre programas e 

ações para os jovens, além de orientação, 

encaminhamento e apoio, para que eles 

próprios tenham condições de construir suas 

trajetórias e buscar melhores formas para o 

desenvolvimento destas. Conta com gestores 

capacitados para fornecer informações e 

desenvolver a�vidades que facilitem o acesso 

dos jovens a serviços e polí�cas públicas que 

atendam suas necessidades.

Nesse cenário, o Módulo PIEPE I tem como 

obje�vos a elaboração e desenvolvimento de 

a�vidades extensão universitária, em uma 

abordagem mul� e interdisciplinar, com ênfase 

no adolescente, bem como a discussão do 

significado da extensão em uma perspec�va 
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ar�culadora com o ensino e a pesquisa, assim 

como implicações desta no processo de 

formação acadêmico­profissional  e de 

transformação social. 

Cada ação educa�va foi dividida em três 

momentos: o primeiro momento foi cons�tuído 

do acolhimento e da explicação do tema que 

seria abordado, em seguida, foi realizada a 

dinâmica de "quebra gelo". No segundo  

momento, realizou­se a a�vidade educa�va 

propriamente dita com a explanação e troca de 

conhecimentos; em terceiro, cada adolescente 

recebeu pedaços de papel para registrar 

impressões e avaliar a ação desenvolvida, 

distribuindo, seguidamente, cada papel em uma 

das três caixas decoradas com as seguintes 

c o r e s :  v e r d e ,  v e r m e l h o  e  a z u l ,  q u e 

representaram, respec�vamente, as impressões: 

"o que gostei", "o que não gostei" e "sugestões" 

a respeito das temá�cas: projeto de vida, saúde 

mental, alimentação saudável, substâncias 

psicoa�vas, violência, suicídio, cultura de paz, 

uso de métodos contracep�vos e prevenção de 

Infecções Sexualmente Transmissíveis, 

relacionamentos familiares e amizades, esporte 

e lazer, cuidados pessoais e higiene. 

As a�vidades foram desenvolvidas com público 

de, em média, 12 adolescentes, estudantes do 

ensino médio e fundamental, com faixa etária 

que var iou dos  10  aos  19  anos,  com 

predominância do sexo masculino, que 

par�cipavam das ações desenvolvidas na 

referida ins�tuição social e que aceitaram 

par�cipar dos momentos educa�vos abertos, 

conduzidos pelos próprios acadêmicos com a 

colaboração dos monitores do módulo PIEPE I.

As temá�cas trabalhadas foram escolhidas por 

meio de conversa com os profissionais que 

estavam à frente da Estação da Juventude e os 

adolescentes. Os temas sugeridos pelos 

par�cipantes, de acordo com interesse e 

necessidades de aprendizagem, foram: 

alimentação saudável, suicídio e saúde mental. 

Ademais, foram desenvolvidas consultas de 

enfermagem com os adolescentes, sendo esta 

a�vidade um componente do estágio curricular 

do módulo Puberdade e Adolescência 

relacionado à sistema�zação da assistência de 

enfermagem na saúde do adolescente.

A coleta de dados, bem como a análise destes, 

aconteceu por meio de observação par�cipante, 

do registro das ações educa�vas em diário de 

campo e da avaliação dos próprios adolescentes, 

na qual foram registradas e analisadas opiniões 

e sugestões para aprimoramento das ações 

educa�vas. O diário de campo consis�u em 

instrumento em que o estudante registrava 

experiências, observações e impressões diárias, 

permi�ndo refle�r sobre o que foi realizado, 

cons�tuindo, assim, ferramenta que oportuniza 

ao estudante o desenvolvimento da cri�cidade e 

reflexão sobre aprendizado, contribuindo no 

processo de autonomia frente à construção do 
9

conhecimento .

Pelo caráter de Relato de Experiência, este 

estudo não foi subme�do a um Comitê de É�ca, 

mas é norteado pela Resolução n° 466/12, do 
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Conselho Nacional de Saúde, valendo­se de 

princípios é�cos, como não maleficência, 
10beneficência, sigilo, autonomia e respeito . 

Desenvolvimento

Realizaram­se 11 oficinas educa�vas, descritas 

no Quadro 1, executadas segundo metodologia 

par�cipa�va, baseada em técnicas lúdicas, 

vivências e dinâmicas de grupo. Além disso, 

desenvolveram­se consultas de enfermagem, 

supervisadas por enfermeira docente da 

referida universidade. No primeiro encontro, 

ocorreu o acolhimento do serviço, no qual se 

c o n h e c e u  a  i n s � t u i ç ã o ,  e s t r u t u r a  e 

funcionamento desta, além de espaço onde 

seriam realizadas as ações.

Nas vivências extensionistas, buscou­se 

promover ações educa�vas de promoção da 

saúde, com propósito de es�mular os 

adolescentes a adotar prá�cas de autocuidado. 

Tais prá�cas são fundamentais para melhora da 

q u a l i d a d e  d e  v i d a  e  p r e v e n ç ã o  d e 

enfermidades, favorecendo o desenvolvimento 
11

pessoal e bem­estar . Deste modo, a educação  

em saúde é uma potente ferramenta de 

prevenção e promoção à saúde, ajudando a 

refle�r, de forma crí�ca, sobre as metas 

pessoais e os hábitos de vida, ins�gando, assim, 

o desejo de modificar as vulnerabilidades aos 

quais os sujeitos estão expostos.

As ações propostas pelo PIEPE I são de grande 

importância para os adolescentes, visto que 

esses enfrentam mudanças significa�vas nessa 

fase de transição para vida adulta, necessitando 

de conhecimentos sobre as transformações 

biológicas, psicológicas e sociais pelas quais 

passam, como também precisam conhecer 

direitos e deveres como cidadãos.

Destaca­se, através da extensão, a contribuição 

para o fortalecimento dos serviços prestados na 

Estação da Juventude, em especial no que 

tange à promoção da saúde do adolescente, 

ultrapassando, desta forma, os muros das 

unidades de saúde. Evidencia­se, portanto, a 

importância de estratégias diversificadas de 

promoção da saúde do adolescente que 

possam ir ao encontro deles nos diversos 

espaços em que convivem, o que oportuniza 

maior adesão do público às a�vidades e 

ampliação do vínculo com os jovens.

Outra questão relevante foi a u�lização das 

tecnologias em saúde na condução das ações 

educa�vas, que auxiliaram na contextualização 

e problema�zação dos temas abordados, 

possibilitando a par�cipação a�va e efe�va dos 

adolescentes, contribuindo, desta forma, para 

novas possibilidades de metodologias para 

trabalhar com adolescentes sobre diversas 

questões que permeiam a adolescência.

Por meio das intervenções, os adolescentes 

puderam esclarecer  dúvidas,  expressar 

pensamentos, valores, crenças, planos para o 

futuro, preocupações, situações vividas e contexto 

social no qual estão inseridos. Isso ajudou a refle�r 

sobre as condições de vida, a compar�lhar 

sen�mentos e aliviarem sofrimentos.

309Saúde em Redes. 2019; 5(3):305­315
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Pôde­se perceber o impacto decorrente de 

algumas a�vidades, como a do suicídio e da 

promoção da saúde mental, que suscitaram 

momento de desabafo e alívio das tensões 

decorrentes de problemas pessoais. Essas 

a�vidades proporcionaram conforto aos 

par�cipantes, sendo possível observar o 

relaxamento destes, como também geraram no 

público o desejo de valorizar a vida e de buscar 

apoio quando precisar. Nesse sen�do, as 

técnicas de relaxamento e respiração ajudam 

no controle de transtornos de ansiedade e a 

lidar com as situações, auxiliando na prevenção 
12

de agravos decorrentes destas .

A a�vidade sobre os métodos contracep�vos se 

mostrou de grande relevância, uma vez que 

trouxe orientações sobre assuntos repletos de 

tabus, dos quais os adolescentes �nham muitas 

dúvidas. Foi notável que a maioria dos 

adolescentes �nham dificuldades e/ou pouco 

conhecimento a respeito de como usar os 

métodos contracep�vos, além de estarem 

rodeados de crenças errôneas.

 Isso mostra que a população adolescente tem 

necessidades em saúde sexual e reprodu�va 

diferenciadas em relação à população em geral, 

devido a fatores específicos da idade, sendo 

necessário que os profissionais de saúde 

b u s q u e m  a l t e r n a � v a s  q u e  a b o r d e m 

adequadamente o assunto, formando vínculo 
7

para conversar e dirimir dúvidas . 

A exploração do tema sobre substâncias 

psicoa�vas foi muito relevante, tendo em vista 

a exposição precoce de muitos desses jovens a 

esse problema. Portanto, dialogar sobre esse 

assunto é uma estratégia primordial para 

prevenção do uso de drogas na adolescência, 

visto que a questão do uso dessas substâncias 

cons�tui problemá�ca de saúde pública, 

a � n g i n d o  o  i n d i v í d u o  n o s  a s p e c t o s 

biopsicossociais e resultando em grandes 
2impactos na família e sociedade .

Trabalhar cultura de paz e violência com os 

a d o l e s c e n t e s  t a m b é m  f o i  d e  s u m a 

importância diante da vulnerabilidade a esse 

problema na comunidade em que vivem. Com 

isso, desencadeou­se nos jovens o papel de 

agentes disseminadores da paz e harmonia 

entre as pessoas.

A discussão sobre alimentação saudável teve 

grande relevância, visto que os hábitos 

alimentares adotados na adolescência têm, cada 

vez, mais sido cons�tuídos pelo consumo 

excessivo de bebidas açucaradas, alimentos 

processados, ricos em gorduras saturadas e 

sódio, assim como baixa ingestão de frutas e 
13

legumes . Compreender a importância da dieta 

saudável para qualidade de vida adequada e 

p re v e n ç ã o  d e  d o e n ç a s  c rô n i c a s  n ã o 

transmissíveis, como a Hipertensão Arterial 

Sistêmica (HAS) e o Diabetes Mellitus (DM), é 

imprescindível ao adolescente, tendo em vista 

que os hábitos alimentares refle�rão nas 

condições de saúde quando se tornarem adultos.

A  inter venção  sobre  a�v idade  �s ica , 

desenvolvida com o auxílio de acadêmico de 
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educação �sica que foi convidado para essa 

a�vidade, também teve destaque, pois trouxe 

aos jovens compreensão a respeito da 

importância de se exercitar, como forma de 

prevenir doenças, diminuir o estresse e 

melhorar a qualidade de vida. Neste sen�do, a 

prá�ca de a�vidade �sica na adolescência traz 

bene�cios imediatos, como prevenção dos 

riscos cardiovasculares e metabólicos, além de 

aumentar a chance de os adolescentes terem 

vida adulta mais a�va, sendo fundamental o 
14

es�mulo a essa prá�ca . 

Ressalta­se a importância da oficina sobre 

cuidados pessoais e higiene, que contribuiu 

para es�mular os adolescentes ao autocuidado, 

considerando­se que essa a�vidade de vida é 

rodeada de questões complexas, uma vez que é 

influenciada pelos padrões culturais e pela 

sexualidade, fatores inerentemente ligados à 
15saúde e ao bem­estar de adolescentes . 

Em meio a essas questões discu�das, insere­se 

o papel da família de cuidar e educar, sendo, 

portanto, fundamental o fortalecimento dos 
16

vínculos entre esta e os adolescentes . Quanto 

à amizade, esta é uma maneira de interação e 

integração, sendo o relacionamento com os 

amigos uma forma de compar�lhar interesses, 

conselhos, preocupações, gostos e até 
17

caracterís�cas em comum . Através do debate 

sobre esses assuntos, os adolescentes 

puderam compreender que tanto as relações 

familiares como as amizades são fatores que 

influenciam a vida, cabendo aos mesmos 

fazerem a melhor escolha.

No décimo primeiro encontro, desenvolveram­se 

consultas de enfermagem com os adolescentes, 

em espaço reservado, com a supervisão da 

professora coordenadora do módulo Puberdade 

e Adolescência. A a�vidade teve como obje�vo 

proporcionar aos acadêmicos vivência prá�ca na 

consulta de enfermagem ao adolescente, como 

também de avaliar as condições de saúde destes 

e possibilitar as prestações de orientações, por 

meio de consulta individual, na qual foram 

avaliadas percepções de saúde, aspectos 

nutricionais, situação vacinal, a�vidade e 

repouso, autopercepção, relacionamentos e 

par�cipação social, sexualidade e reprodução, 

enfrentamento e tolerância ao estresse, 

segurança, proteção e conforto. 

Além disso, realizou­se exame �sico geral, no 

qual se procederam à avaliação dos sinais vitais, 

às medidas antropométricas e ao exame da 

cabeça e pescoço, do tórax e abdome, dos 

membros inferiores e superiores. A par�r dos 

achados da consulta, repassaram­se orientações 

ao adolescente a respeito de comportamentos 

de risco e prá�cas de autocuidado. 

Salienta­se, também, a importância dos 

profissionais da Estação da Juventude, que 

colaboraram significa�vamente para condução 

das ações extensionistas, fornecendo materiais 

e espaço onde as a�vidades foram conduzidas, 

além de possibilitar a divulgação das a�vidades 

e maior par�cipação e adesão do público. 

Desse modo, essas experiências com os 

adolescentes favoreceram aos acadêmicos 
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aquisição e aprimoramento de conhecimentos, 

habilidades e competências, como trabalho em 

equipe,  re lac ionamento interpessoal , 

comunicação, l iderança, humanização, 

trabalho com grupos e desenvolvimento de 

tecnologias em saúde. Também contribuíram 

com prá�cas pedagógicas inovadoras na 

graduação em Enfermagem, ar�culando 

competências acadêmicas com o compromisso 

social, ao inserir os estudantes na comunidade, 

oportunizando vivenciar com o público 

questões pessoais e sociais que permeiam o 

contexto no qual estão inseridos.

Considerações finais

As a�vidades extensionistas, propostas pelos 

módulos PIEPE I e Puberdade e Adolescência, 

permi�ram aos acadêmicos desenvolver a 

cria�vidade e habilidades comunicacionais 

para abordar o adolescente, descobrindo novos 

eixos de atuação para profissão. Além do mais, 

pôde­se perceber, por meio da extensão, o 

quanto a assistência de enfermagem aos 

adolescentes é importante para prevenção e 

proteção da saúde, visto que ainda há 

fragilidades no desenvolvimento dessas ações 

em meio ao Sistema Único de Saúde, 

principalmente no âmbito da Estratégia Saúde 

da Família.

As ações educa�vas permi�ram a troca de 

ex p e r i ê n c i a s ,  va l o re s  e  s a b e re s  co m 

adolescentes, mo�vando reflexão sobre os 

fatores de risco à saúde, es�mulando­os a 

adotar prá�cas saudáveis e a tomar decisões de 

forma consciente e segura. Promoveu­se a 

educação em saúde, sobretudo, fomentou­se o 

interesse de adolescentes para o autocuidado 

e, principalmente, serem protagonistas das 

próprias trajetórias de vida e agentes de 

mudanças sociais.

O ensino integrado à extensão foi essencial para 

associar a teoria vista em sala e a prá�ca, 

durante as ações no território. O uso da 

cria�vidade, por meio de metodologia a�va, 

dinâmica e atra�va, associado à linguagem 

acessível, mostrou­se ó�ma estratégia para 

favorecer o desenvolvimento das ações 

educa�vas e criação de vínculo maior com o 

público.

Portanto, essas ferramentas devem ser 

u�lizadas pelos enfermeiros e demais 

profissionais, buscando envolver a equipe 

mul�profissional, nas prá�cas de promoção e 

prevenção da saúde, oportunizando olhar 

holís�co ao adolescente e privilegiando 

conforto, autonomia e segurança.

As principais dificuldades enfrentadas no 

desenvolvimento das prá�cas de extensão 

foram a distância até a Estação da Juventude, o 

não engajamento de alguns adolescentes, o 

pouco espaço da sala onde foram realizadas as 

intervenções e o desconforto decorrente do 

calor desse ambiente. Como limitações do 

estudo, aponta­se o pouco tempo para 

real ização das a�vidades propostas e 

rompimento do vínculo com adolescentes após 

período de realização destas.
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Diante do exposto, aponta­se a necessidade de 

se desenvolver novos estudos voltados à 

promoção da saúde do adolescente, tendo em 

vista as dificuldades enfrentadas para 

prestação desse cuidado, e a urgência de 

ampliá­lo na Atenção Básica, em especial na 

Estratégia Saúde da Família. Neste sen�do, 

p ro p õ e m ­ s e  e st u d o s  q u e  t rate m  d a s 

intervenções de educação em saúde, em 

abordagem mul�profissional, fomentando 

atenção integral  e  interprofiss ional  a 

adolescentes.
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Quadro 1. Resumos das a�vidades realizadas com os adolescentes na Estação Juventude, Sobral­CE, 2019.

AÇÕES METODOLOGIATEMAS MESES OBJETIVOS

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

Projeto de vida

Métodos 

contracep�vos

Substâncias 

psicoa�vas

Saúde Mental

Cultura de paz

Violência

Amizade e 

Família

Alimentação 

Saudável

Suicídio

Esporte e Lazer

Consulta de 

Enfermagem

Higiene e 

cuidados 

pessoais

Março

Março

Março

Março

Março

Março

Abril

Abril

Abril

Abril

Abril

Abril

Despertar o interesse para refle�r 

sobre projetos de vida promissores.

Aprender sobre os métodos 

contracep�vos. Discu�r a prevenção 

de IST e gravidez precoce.

Proporcionar a prevenção do uso de 

substâncias psicoa�vas.

Promover momento de relaxamento e 

reflexões a respeito da saúde mental.

Es�mular a vontade de reconhecer a 

vida, respeitando as

diferenças de cada um por meio da 

cultura de paz.

Informar, dialogar e conscien�zar 

sobre os �pos de violência mais 

comuns.

Fortalecer os laços de amizades e 

familiares.

Orientar a respeito da importância da 

alimentação saudável.

Desenvolver ação de prevenção ao 

suicídio. Discu�r sobre os problemas 

pessoais e refle�r que o suicídio não 

é a úl�ma opção.

Alongamento, relaxamento e 

dinâmica em grupo.

Realizar a consulta de enfermagem 

aos adolescentes.

Explanar sobre a importância do 

autocuidado, da higiene corporal e da 

prevenção de doenças.

Jogo representando os caminhos da vida, 

fazendo projeção de quais obje�vos os 

adolescentes desejam alcançar no período 

de 2, 5 e 10 anos.

Explanação de imagens e associação destas 

com os respec�vos nomes dos métodos. 

Explicação sobre os métodos 

contracep�vos e IST.

Uso de placas com imagens representando 

as principais drogas e explanação dos 

feitos e das consequências destas.

Técnica de relaxamento progressivo de 

Jacobson.

Construção de colcha de retalho a par�r 

das projeções em desenhos feitos pelos 

adolescentes a respeito da não violência e 

da cultura de paz.

Encenação teatral feita pelos adolescentes, 

por meio da interpretação de exemplos 

ficcionais de violência.

Roda de conversa sobre a importância da 

amizade e da família na adolescência.

Aplicação de tecnologia leve dura, 

denominada pirâmide alimentar.

Aplicação de tecnologia leve dura, 

denominada de Árvore dos problemas‐

árvore das soluções, na qual os 

adolescentes escrevem um problema 

pessoal e uma solução para problema de 

um dos colegas.

Alongamento com auxílio de acadêmico de 

educação �sica.

Aplicação de roteiro semiestruturado para 

fazer a consulta.

Oficina de educação em saúde sobre 

autocuidado e higiene corporal.

Fonte: Os autores (2019).
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